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C a r t a s  i n t i m a s
u i

Mercedes.
Os cheira cheiras tiveram ha pouco um verda­

deiro triumpho, obtendo de um illustre chronista, que 
eu considero um dos nossos maiores poetas, algumas 
linhas da sua penna diamantina, em favor do abuso, 
da violência e da falta de ordem e de methodo que 
elles apresentam.

Mas, se é iacil a quem tem talento forçar a ver­
dade e a lógica, também não é muito difficil a quem 
não seja tolo de todo, perceber de que lado está a 
razão.

E esta, com certeza, não está inteiramente do 
lado do poeta, que, deixando-se levar pelo coração, 
não quiz vêr o que está resaltando aos olhos de todos. 
E ’ o caso que o primoroso chronista, tratando da epi- 

i demia que tem flagelado Botafogo, attribue o caso a 
falta de hygiene e asseio dos respectivos moradores. 
Ora, se a causa fosse essa e não o péssimo serviço de 
esgoto, que nos infelicita, Botafogo seria dos últimos 
a ser attingido, pois não é crivei que o bairro de maior 
luxo e elegancia do Rio de Janeiro, e, onde se osten­
tam os mais bellrs palacetes da Capital, estivessem 
em matéria de asseio e hygiene abaixo...  do morro 
do Pinto, onde não tem havido casos de febre ama- 
rella, apezar das suas velhas e acanhadas construc- 
ções, na sua maioria habitadas por vendedores de 
peixe e hortaliças, operários e gente pobre, que não 
pode attender ás mesmas regras de asseio e hygiene 
que predominam em Botafogo. E, não só no morro 
do Pinto, mas, em todos os morros que nos circundam, 
os casos de febre amarella são quasi nullos, o que é 
mais uma prova de que os cannos de esgoto, pelo de­
clive que tem não originam alii o mal que produzem 
no valle da cidade, mais baixa do que o nivel do 
mar.

Assim, se comprehende perfeitamenteque a causa 
não é outra senão a que se torna positiva da defei­
tuosa rede dé esgotos da cidade, mantendo o sub-solo 
contaminado de perigosos miasmas que, aos ardores 
do sol, se desenvolvem e nos infeccionam Mis, o go 
verno não quer ver isto e pensa que é com um verda­
deiro exercito de homens, a carregar latas velhas e a 
queimar capim, que liade d ir cabo da febre amarella, 
quando elle apenas dará cabo...  do nosso cobre. E o 
mais interessante, é que o illustre poeta aiuda patro­
cina estes dispendios inúteis, aconselhando o governo 
a gastar dinheiro sem conta e empenhar todos os recur­
sos e todo o credito da nação. Eu também seria desse 
parecer, se se tratasse de cousa seria e radical, mas, 
pelo que se tem visto o governo apenas cuida de pal- 
liativos... para arranjar gente.

E pela forma porque vão as cousas, exgotado o 
numero de médicos sem clinica e estudantes promplos, 
não haverá remedio se não proceder a um verdadeiro 
recrutamento, a pulso, para o serviço de cheira cheiras, 
unico que os altos poderes do Esfado julgam conve­
nientes para extinguir a bicha.

Seja tudo pelo amor de Deus. E chova arroz.
Tua prima 

A i ,i c e .

Alfaiataria Torres
C asa  E sp ec ia l em  R o u p a s  F e ita s  

52 , RÜA DO OÜVIDOR, 52
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletotde 60$, 65$ e...............  70$000
,, ,, fraque........................................ 100$000
,, ,, sobrecasaca............................... 130$000

Calças de casemiras e cheviots 20$ e 22$000 
Coletes de fustão e brim branco 7$ a . . .  10$000

SOB MEDIDAS
Ternos de paletot............................... .. 90$000

,, ,, fraque....................................... 120$000
,, ,, sobrecasaca............................... 150$000

Calças — casemiras e cheviots de 30$ a 35$000

Porque razão, emquanto na Alfandega alguns 
Srs. conferentes obrigam os guardas a medir peça 
por peça de carregamentos de pinho, despachados 
por casas insuspeitas, outros, que ganharam fama e 
que hoje deitaram-se a dormir, consentem nas descar­
gas, franca e escandalosamente feitas, sem a menor 
apparencia de fiscalisaçâó, nem mesmo sua, de car­
regamentos de navios, como o de um que se acha 
neste porto, que deve ser de mais de novecentos mil 
pés e despachado por quem já tem nome na historia ; 
porque será?

E’ isto o que nos pergunta um guarda___na­
cional.

Melhor e mais justo e mais criterioso seria que a 
policia, em vez de perseguir as cartomantes, perse­
guisse séria e tenazmente os gatunos.

Os assaltos contínuos á residência do Sr. Hassel- 
mann são tudo quanto ha de mais vergonhoso.

� ����������

As Obras do Porto

Quando chegará o momento de obrar ?

D o rm ito r io s  de c n n e la  c i rê  e 
v inha t ico .  Mobíl ias  n*cionaos  
e e s t r a n g e i r a s .  Colchões �� T a ­
petes a preços ba ra t í s s im os .  

Rua da Assembléa n. 100 proximo ao  L argo  da  Carioca .  
F a b r ic a :  R ua  Senador  P om péo  n. 82 — Fidalgo & Irmão

AMOR ARTE NOVA
(Em esty lo  hygienico-prophylatico)

Elle— Dá-me a tua mão ! Amo-te ! Por ti irei ao fim 
do mundo !

E lla — Perdão ! Ignoras que a terra é espherica, não 
tem extremidades; o que dizes não tem cabi­
mento. ..

Elle—Siuto meu coração vasio quando estás louge de 
mim.

Ella— Perdão_! A natureza tem horror do vacuo ! 
Admittindo mesmo que esse phenomeno pneu­
mático possa produzir-se no teu coração, cessa­
ria instantaneamente a vi la ! Esta bypothese 
cae por si mesma. . .

Elle— Ah ! Si eu pudesse sempre voar para perto 
de ti I...

Ella—Perdão ! A aerostatica e a aviação estão ainda, 
á falta de um motor assás leve e p ossante, nâ 
sua infancia. Essa hypothese de voar também 
não é cabivel...

Elle—Então tens uma alma de pedra !
Ella—Perdão ! A alma é o principio da vida. E' uma 

concepção abstracta e não concreta. Em hypo­
these alguma se admitte a alma de pedra.

Elle—Então, positivamente, não queres ser a minha 
metade ?

Ella— Perdão ! Como posso eu ser a tua metade ? Teu 
peso total, a julgar pelo corpo, é de 72 kilo- 
grammas mais ou menos. O meu deveria ser de 
36 kilogrammas. Ora, meu peso é, na certa, de 
54 kilogrammas, o que passa muito mais da 
metade do teu peso, ergo...

Elle—Ws cruel ! Talvez prefiras que me suicide
Ella—Perdão ! O verbo suicidar vem do latim sui 

(terceira pessoa) eccedere (ferir, matar) e significa 
ttymologicamente matar-se. Looógo, me suicidar 
é erro crasso...

M oveis .e Colcltões

Elle, no fim das contas, poz se ao fresco, que isso 
de estylo rebolativo estraga a affeição mais entra- 
nliada.

Pobre moço !
Oswaldo Cuba.

FEBRES palustres, intermittentes,sez5es,ma­
leitas ou malaria são debelladas em 
tres dias ao máximo e com um só 
vidro do prodigioso «Anti-sezonico 

de Jesus». Mais de 18.000 curas attestam a sua 
efficacia. Um vidro 6$000. Rua Marechal Floriauo 
Peixoto, n. 108, antiga Earga de S. Joaquim.

PRIM AVERA

( A F. Monteiro de Barros)
Na primavera, na estação florida 
tudo se anima, pensamento e flor ; 
o amor esplende na manhã da vida, 
a vida esplende na manhã do amor.

Abrem as rosas o virgineo seio 
ao sol que irrompe em fulgural victoria, 
a gloria é o alvo no anhelar do anceio, 
o anceio cresce no anhelar da gloria.

Da mente ás scismas, em suave calma, 
surge o futuro sob um roseo véo ; 
o sonho é estrella no infinito d’alma, 
a estrella é sonho no dormir do céo.
Crenças e rosas, tudo então viceja, 
e a luz, a força que avigora e gera 
traz a esperança ao coração que almeja, 
enche de almejos coração que espera.
O’ primavera d’expansões radiosas, 
em nós derrama teu vivaz fulgor !
Cólma de amores a manhã das rosas, 
enche de rosas a manhã do amor !

Luiz Nobrega.

A N G I C O  C O M P O S T O .—E s te  an t igo  e a fam ad o  xa­
rope pe i to ra l  é o m ais  r ecom m endado  no t r a ta m e n to  d a s  tosses,  
bronchites. catarrhos. coqueluche, astlima, influeza, etc.

Prepara -se  un icam en te  n a  P h a rm ac ia  H raga t ina ,  í  ru a  d a  
U ru g u a v a n a  n. 101, e vende-se e todas  as boas  p harm acias  e 
d rogar ias .

E S T  A M  A G O — O E lix ir  es tomacal  de Com om ila  e G en -  
c ia n a  é o remedio  m ais  poderoso p a ra  co m b a te r  todos os soffri- 
m en tos  do es tam ago .  M ilhares de pessoas têm sido c u rad as  com 
este m arav i lhoso  remedio;  vende-se na  p h a rm a c ia  B ra g a n t in a ,  
á  r u a  U ru g u a y a n a  n. 103. P reço  1$500.

F Í G A D O  E  � � � � � �� �  p i ru las  an t i -b il iosas  pu rg a t iv as  
do Dr. Murillo, a p p ro v ad as  pe ia J u n t a  de Hygiene,  são .de  um 
effeito prodigioso n a o b s t ru c ç ã o  do ligado e baço, h e m orrho idas .  
dyspepsias ,  pr isões de ven tre ,  dores de cabeça, febres  i n t e r m i t -  
te n te s  e hydrop is ias .  Vendem-se u n icam en te  �� a  ph a rm a c ia  
B ra g a n t in a ,  á ru a  U r u g u a y a n a  n. 103. ( la ixa  1$500

Eis como se fazem as nossas grandes obras ; isto 
é, como se esbanja o cobrinho da nação :

No Mangue, ao longo do aromatico canal, f stão— 
como todos sabem—fazendo uma luxuosa calçada, 
caríssima e inutilissima. Pois bem, agora, depois de 
um grande espaço já calçado e de muito dinheiro 
gasto', é que se lembraram de que se tinham esquecido 
da collocação dos combustores da illuminação. E 
teve a picareta de desmanchar de novo 0 trabalho já 
feito para que os po.dessem collocar.

E dizer-se que por alli andam engenheiros.... 
Livra!

í
TINTA AZUL PRETA

Unica

DE
C. J I O N T E I R O

usada nas Repartições Publicas í
O Dr. Julio Maya, sub-commissario de hygiene 

do Andarahy Grande, chuohou da Noticia ultima­
mente um grande elogio porque, sob a sua fiscalisa- 
ção, “ todos os dias a carroça da Limpeza Publica 
leva para a Sapucai^ enorme quantidade de lixo e 
immundicie guardados n"os quintaes” .

Sim, senhores! Vale mesmo muito a pena estu­
dar a gente seis longos annos medicina, para ser elo­
giado depois porque sabe muito bem assistir ao 
transporte de lixo para a Sapucaia !

ODOL foi considerado o melhor dentifricio na 
ultima reunião do Congresso Dentário de Paris. 

Vende-se por atacado e a varejo no deposito
geral. L o u i s  H e r m a n n y  & C.

65, R U A  GONÇALVES DIAS, 65
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3 'Tagarela.

Hi s t o r i a  p a r a  f e d e l Ho s
(E LIÇÃO P A R A  M A R M A N J O S )

.

— Ganhei ou não ganhei !
Seu arara, seu tolo, seu coió, seu.

-Vamos aposta uma corrida, Juca ! 
-Vamos !
-U m ... dous

—Eu vou conta a mamãe que você me 
chamou de T upy...

V E N U SE  EU OS PYNAGÉS
E studo  com parativo , rebarbativo  e o m ais 

que acaba  em ivo
Venus é o typo inspirador e meigo da theogonia ; 

nasceu da espuma do mar como eu vim do nada.
Venus foi arrebatada pelas Horas como eu pelo 

Medo... do Laet em uma banca de exame.
Venus foi a-rojada ás furnas do Vulcano, como 

eu ás profundas do esquecimento envolto nas folhas 
dos meus 1,** +#!�

Venus foi illunmiada pelos raios que offuscaram 
os.deuses que a pretendiam, e eu pela gravata flam- 
mejante que tanta sorte deu nos tempos sem sorte !

Venus presidia a todos os prazeres e teve as suas 
festas; eu passei a presidir tudo o que concebia 
minlia audacia e arranjei também adoradores.

Venus foi cotnmemorada por Nero, o cupido, e 
por Petronio, o galante ; e eu goso da commemoração 
cívica de Bomfinus e M. Ethereus, os meus melhores 
levitas.

Venus foi mutilada nas rochas de Milo, e eu por 
dura manopla parlamentar.

Venus teve seus templos em Eesbos e Paphos, eu 
tenho arcas como a normal e a pedagógica.

Venus foi mãi de Cupido, gerado de seus amores 
cem Marte, eu dos meus amores com Pi nus fiz nascer 
a aposentadoria profissional.

Venus, finalmente, -  representada saindo do mar 
ou sentada numa concha com pombos atrelados, eu 
serei representado numa amphora, cercalo de esta­
giarias e substitutas, do meu podyterium.

B eis porque prego o amor e entendo que o casa­
mento não fica ciugido a meia duzia de formulas 
sociaes.

Sou por vós, louras damas, porque a vós me 
dedico, porque sou o mais luminoso vulto dos tempos, 
a L,uz, a Estrella guiadora das intelligencias ,"5
! � + !�

E por mim são meus satellites : o violaceo Naza 
cetlio, o petronico Bonusfinus, o ethiope M. Ethereus, 
o aposentado Pinus, o Ave Anna, Marcius areeiro, 
Bilius, Servulus e outros mencionados no novo me- 
thodo

O Dr. Passos, que está tratando agora de des­
apropriações, prestaria um beneficio desapropriando, 
em bem da utilidade publica, o Pedagogium.
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Galeria de Bacclio
� � �

Fogareiro  d o s . .. frios.

Guisos da galhofa
— Tó, tó, t<5...
— Quem é?
— Sou e u ...
— Eu, quem?
— O commissario de hygiene.
Foram essas as primeiras palavras que ouvi e 

proferi em uma bella manhã da semana passada.
O leitor já deve estar informado do que vou 

fallar.
Saltei da cama em que me tinha agasalhado e 

atordoado com o barulho feito pelas taes moscas va­
rejeiras que tentavam abrir a porta, corri a conten­
tai as.

Entrou a grande com itiva... Procurei fazer uma 
cara um tanto amavel e indiquei os pontos em que 
nada se podia encontrar anti hygienico.

As zelosas representantes da saude publica tor­
ciam de vez em quando o nariz e interrogavam-me 
qual a utilidade desse ou daquelle objecto.

Depois de longas e minuciosas pesquizas intima­
ram-me a abrir a porta que dava accesso a um quarto 
em que se achavam as mais soberbas relíquias que 
constituíam o meu museu. Abri a porta e o bando 
apressadamente encheu o reservatório das raridades. 
Começou então a encher-se o caminhão que, parado 
á porta esperava os objectos- que havia de conduzir.

A primeira cousa que sahiu do museu foi a maior 
das minhas preciosidades... o osso da primeira pha- 
lange do dedo minimo do pé esquerdo de Pedro Al­
vares Cabral, presente que recebi do illustre Pedro 
Vaz de Caminha, no tempo em que era elle professor 
<le esgrima no Pedagogium.

A segunda raridade que me foi arrebatada per­
tenceu ao orador Cicero ; era uma das partes da veia 
poética de Yirgilio, meu illustre companheiro de 
banco no Instituto Profissional.

Em terceiro logar levaram-me a parte inferior 
■do bico de um dos gansos do Capitolio,

Levaram-me ainda o esporão do gallo que can­
tou tres vezes antes de Christo ser trahido.

O craneo de um mosquito que eu tinha achado 
no lago Mceris.

Tiraram-me ainda vários pbjectos entre os quaes 
bavia um dos queixaes inferiores da avó paterna de 
meu contemporâneo Hemetério, uma parte das taboas 
da lei dadas a Moysés no qíonte Sinai, o cordão um- 
belical de Cupido e muitas outras cousas únicas na 
sua especie.

E lá se foi o meu relicário.
Polichinello.

Podemos informar que a npmeação do Juvenal 
para fiscal ha muito que estava assentada. Ficou deli­
berada depois que esse funccionario provou que Pa­
checo se escrevia com X.

Papaina SilYa Araújo
Producto puro, superior, manipulado com rigo­

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
que vem ao mercado.

^POSITO GERAL

3 6 5 Riff r .;iro de (forço 3 e 5

���������

O T R U M P H O
�

Quando o jogo  começa com trum pho de Si o trum pho é copas, exaltam-se os ani- 
ouros tudo corre as mil m aravilhas. mos e jogam -se copos.

Sae o trum plio de páos e o jogo  fica preto. aca^a o era^mente com trum pho de es-

	 � ! � � " � � �  � � � � � � � �  � � & � � � � � � �

Compram-se e emprestam-se 50 0/°  sobre o seu valor, na mais antiga casa

5  o  Y , . R x i a  c i o  S a c r a m e n t o ,  5  o  V
Proximo d de Luiz de Camões

JUROS MODICOS c .  M O R A E S

Rio Branco—Yem para cá com com tuas cantigas, que acabas dançando .. .
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TORNEIO DE ABRIL E MAIO 

Prêm ios aos tre s  m aiores deci- 
fr adores

PROBLEMAS N s .  13 a 17
C haradas novíssim as

1— 2 Duas vezes que este homem come o doce.
Tanari.

4—2 Esta moléstia no rio é curada por uma her- 
ra medicinal.

K. Lessa.
3—2 A ordem que corre -  terminante.

Pompilius.
2— 2 O genio corrre o seu destino.

Celeste.
2—1 O caminho da angustia é o desta vida.

Pernaltina.

PROBLEM A X . 18
C h arad a  crescente

�#� ���0!�),� �# ) *� ) 
L evei... uma. .. para a . ..

Parm.

PROBLEM AS Ns. 19 a 21
C haradas syncopadas

3—O meu S3rmbolo ê a mulher—2.
F. Tivo.

8—Nesta cidade tem um feiticeiro—2.
Edrava.

3—Homem, está tudo errado ! . . .—2.
Aquidaban.

PROBLEM AS Ns. 22  e 23
C haradas m ephistophelicas

3—Ave bebe vinho.
Madre Helena.

3— Quem a agua adora é o peixe.
Boriska.

PROBLEMA N. 24
P e rg u n ta  enigm ática

�#� �020!�#� 8,�2 �  
Vê se esta pergunta pega,
Se não está muito cançado ;
Qual o homem, meu collega,
Que é um campo cultivado?

Cid Adon.

PROBLEM A N. 25
E nigm a typographico

fi e T o e  " I -
Jovio (Santos).

Deçif rações até o dia 17 do corrente, impreteri 
velmente.

DECIFRAÇOES
Problemas ns.: 106, Papagaio; 107, Chapada; 108, 

Insolidariedade; 109, Cacodomonio; 110, Paramo; 
111, Crastino; 112, Sumaca; 113, Foral Flora; 114, 
Pará; 115, Cachopa; 116, Mocotó; 117, Cotula, Tuli­
pa, Laparo; 118, Chrismatina; 119, Venusto; 120, 
Agriope; 121, Aduela; 122, Protrevo; 123, Tartaro- 
tarro; 124, Corrida-corda; 125, Letheo-Leo; 126, Ali- 
lia; 127, Conservação; 128, Chasmagnato; 129, Sur- 
preza e 130, Axis.

Decifradores : Kmita, Mignon-Club, Ametistal 
vez, Maria V ., Charibdis, Mutuca, Coaracyara, F. 
Tivo e Evone, de todos menos os problemas ns. 120 e 
128; Boriska sem os 118, 120 e 128; Rei Salobert, Ans 
peçada 53, Moacyr, Aymoré I, Jovito, Tromp, Ce­
leste, Pompilius c Jovio, dos ns. 106 a 117; Elejota, 
sem os ns. 120, 122, 124 a 126, 128 e 130; CEdipo, sem 
os ns. 109 120, 124, 155 e 128 e Aquidaban, sem os 
ns. 109, 123, 126, 127, 129 e 130.

Os problemas ns. 120 e 128 não acharam �0)0" !  
que � � !!,��

Pela apuração final vê-se que empataram o 2) "5
+, torneio os bravos charadistas :

Mignon-Club, K m ita , M utuca, 
C oaracyara, A m etistalves, M aria V., Evone 

F . Tivo e Charibdis

�  2  ) , �  
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Um t r o c a d i l h o

Para resolver a >0,!�;#  no proximo numero pu­
blicaremos quatro trabalhos � �,�!�

CORRESPONDÊNCIA
�J2),�� +#6� �!0��" 6� �0+ *�#!  e 	 2� Bastante 

nos penhoraram com tanta gentileza.
/*#��  -Será necessário ser malcriado com um c i­

dadão como o senhor?
� 4#" , � Está muito enganado! Veja se arranja 

outro plano, porque esse não pega ! !
8�� ��� �  �� Volte breve e traga um 4,2,� �)��"9#6

sim !
�,�� / �#(,)��  Será attendido.
�# ) *� ) —Recebemos a carta do dia 3.

TlielDas,

CHRONICA THEBTRRL

T heatro  Recreio-—Como era de esperar, com  
o esplendido drama de A lexandre Dum as F ilho, A 
�!�) "2,�) 6  actualm ente em scena n ’este theatro, 
m uitos applausos têm conquistado os apreciados 
artistas Georgina Pinto, Pato Muniz, Carlos S a n ­
tos, E m ilia de O liveira e A delia P ere ira  de 
quem hoje damos o retrato.

A delia Pereira, é uma das figuras m ais sympa- 
th icas da em preza e de brilhantíssim o futuro.

X
No S. Pedro, e-treou terça feira a com panhia  

japoneza de variedades do theatro Kubuki, de 
Tokia.

Um verdadeiro su -cesso .
X

O estim ado actor P in to  tra  
flcio para o dia i3 do corrente.

. sferiu o seu bene-

SPORT
T Ü R F

j o c Ke y  c l ü b
Este club realiza domingo proximo a sua segun­

da corrida. Para essa festa a digna directoria ainda 
foi muito feliz na organisação do programma, pois 
nelle figura um pareo onde estão alistados quatro 
parelheiros da primeira turma.

A este certamen hippico não faltaremos para 
vêr se 4�"2 �  os nossos

P a l p i t e s  
Tamoyo 

Jahyra 
Libertino

Cambyse
Punilla
Sentinella
Cambyse
Albion
Sottéa

Camapheu 
Severo 
Nickel

Azares
Toropy, Fidalga, Catalina, Leão, Piquet e 8o- 

gredo.

CLUB i n t e r n a c i o n a l
Por falta de espaço deixamos de dar hoje noticia 

da festa de domingo, que esteve esplendida.

������� ��	���
�������� �� ������� ���

O que vae dar -fcw

Farinha ROBINSON 24
O M E L H O R

A L IM E N T O  I N F A N T I L
Recommendado por celebrida­

des medicas e adoptado 
no Instituto de Protecção 

a Infancia
A* v e n d a  n a s  p r in c ip a e s  ca s a s .

Dorminho






